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ra consentir vergonhas; precisa-se
d'um pouco mais de atrenção para
as cousas graves e d'amor para
esta abençoada terra em que nas

cemos.

TRISTE
DR. JOSÉ CASTANHO

Assenta brevemente banca de

advogado n'esta cidade, onde ten

ciona fixar residencia, o sr. dr. José
Ribeiro Castanho.
Moço de incontestavel merito,

aureolado de _vivas
-,

simpathias por
toda esta parte da provincia, muito
intelligente e activo, sempre con

ciso e sensato em todas as suas opi.
niões e conselhos, certamer.te será
brilhante a sua vida de advogado
onde esperamos lhe surjam todas
as venturas a que tem jus, não só

pela superioridade dos dotes que o

exornam como pela maneira inten
samente attenciosa e lhana com que
a todos recebe e attende e- que o

distingue entré-os primeiros: rap a
'zes da nossa terra.

Semana e meia vae decorrida

apoz essa tristíssima peleja eleitoral
do dia 6 e ainda a maior parte da
nossa imprensa se esfalfa em dedi
car-lhe a melhor das suas attenções,
ora evidenciando a sensacional vi-

. ... '

ctoria do sr. Hintze Ribeiro ora

cantando o de profundis a essa pe
quena legião de monarchicos revo

lucionarios que sensivelmente aba
lou a paz etbereal com que, embo
ra n'uma falsa apparencia de ad

versanos, se deliciam os dois par-
'tidos da rotina: Não se compre
hende bem esse decidido afan da

imprensa partidaria em avivar o

espectaculoso acto das eleições ge
raes que, para bom nome do paiz
e dos partidos em que politicamen
te se constitue, devia ser apregoado
o menos possivel, evitando-se todo
esse expandir:de gloriolas balofa s

e queixas lamurientas que mais
não são de que a frisante prova
de anarchia mental em que se afun
da a politica portugueza.
As eleições do penultimo domin

go, muito longe de representarern
a vontade suprema do povo que
para "ellas dedicou uma absol uta

indifferença, podem annotar-se co

mo um desforço pessoal, conve

nientemente favorecido pelos dois

partidos preponderantes e triste
mente consentido 'pila. indole ex

cessivamente pacifica de todos nós.
Nem foram uma victoria, nein fo
ram 'uma derrota. Foram uma fra-

-'.�

A' approvação do ministerio do
reino foram submettidas as delibe
rações tomadas pela camara muni
cipal de Faro, em sessão extraor

dinaria do dia 20 de setembro findo.
- Continua a fazer servieo no

lyceu de Lisboa o professordo ly
ceu de Faro, sr. Antonio Gonçal
ves Lopes.
- Ao conselho technico de obras

publicas foi enviado um requeri
mento da empreza Mattos e Silva

pedindo 'al:l.�horis�ção para a ,co.n
strucção de um dique de vedação
e enxugo nos terrenos .de Ludo,
d'este districto.

. .

- Pelo 2.0 aspirante da alfande

ga em serviço na delegação .de Vi].
la Real de Santo Antonio, sr. Ma
noel Ferreira Pessoa Aboim, foi
sollicitada a linenca de 30 dias.

•

oJ
'

- A delegação aduaneira de La-

gos rendeu durante o mez de se

tembro findo. a quantia de réis

�·448:.ItJl03. . .,�'.
- Foi muito desanimada, este

anno a .feira de Villa Real de- San-
to Antonio.

.,'

- Tomou posse dç>. seu cargo:e
retirou 5!� seguida no go�o de li·

cença, o SL dr. Elysio de Pina Mas
carenhas de Mancellos.
- Explendiclamente collocado

no cire_ulo de palmeiras ,g\le fica âo
fundo 'da' nossa Praca da Consti

tUIção; já está abert¿ ao publi,c.o
-

o

uma vez como 'lição em cheio e novo urinol eõcommendado pela
d'esta vez na misericordiosa figura nossa camara a uma das principaés
do sr. conselheiro João Franco que, casas do genero em Lisboa. Foi

sendo um dos nossos homens pu-
um melhoramento dé que Tavira
carecia ha muito.

blicos de mais solida reputação, _ Foi reconhecido o direito de
assim se viu esmaga,do por uma aposentação, como parocho da fre
lei, mais ou menos inspirada n'uma guezia dc Santa Maria do Castel
outra que ha pouco o seu proprio lo, d'esta cidade, ao reverendó

pun)1O formulara. presbytero sr. Francisco José Fer-
ro. Lotação "de- paroohia, 50Q.t!>000

Sentimos 'intimamente esta de- réis. Importancia sobre que recahe
sorientação em que se· an'ilrchisa a a quota, 500.t!>ooo réls. Annos, 62.
nossa politica, mais contribuindo Quotas mensaes com que deve

para o estado dolorosamente. de- contribuir para a, caixa de aposen

cadente d'este bom paiz de mari- tações, 2.t!>50b réis.
-Foi nomeado ,administrador

nheiros que á multiplicidade dos
interino do concelho de Lagoa o

caprichos p�liticos e pessoaes se de· sr. Bernardo Maria Judice da Cos
ve a triste reputação em que o vão ta.

tendo lá fóra outras nações, hoje - Foi nomeado fiscal do sello o

poderosas, mas que outr'ora se 'sr. João Gil, de Faro.
. ., _:_ Passa para o conceituado pro·

s.u�mettiam ao nosso sup,e:lOr pres- fessor sr. João Manoel da Rocha
tlglo e alta preponderancIa moral. Junior a -regencia da cadeira de

.

Para que isto resurga, �e?hores, I-sci.endas naturaes, no seminario

dlrpensam-se accordos polItIcos pa- epIscopal de Faro.

queza e uma lição.
Nem

-

os partidos rotineiros po·
dem impar de gloria, pelos resul
tados obtidos, nem ao sr. João Fran
co compete amaldiçoar essa lei que
o poz fóra. da Cl,lm¡l!�,_e que foi

...

buscar moldes á mesma lei com que
o illustre parlamentar do Alcaide

pretendeu vedar a Cam,ara ·aos re

publicano� portuguezes.. f

A doutrina de Christo cahiu mais

(TlJ ; , r:
..I c.'¡�.b _ (C., IV L £1,lq

'D�""_-- vir os seus estrondosos ordinarios
a horas mortas da noite, horas a

que ordinariamente costumam re

colher dos diversos arraiaes ou ro-

marias para que são chamadas.
Plenamente concordamos com

tal petição e desde já, formulamos
4;m500 ás dignas direcções das duas phi-

500 larmonicas., da terra o pedido de
I.t!>OOO nos obzequiarem, ordenando a que

500 as mesmas deixem .de annunciar
¡';mooo com musica' a sua pàrtida ou re-

Soo gresso, quando estes hajam de ef

I;mOOO ,fectuar-se no periodo de tempo que
I;mOOO vae das I I horas da noite ás 4 ho
I ;mooo nis da madrugada,
1$000 A cidade também tem jus ao

500 descanço das suas tarefas'quoti
dianas, e se ainda Ta vira fosse co

mo alguma cidade visinha que só tem
o condão d'ouvir musica por bom
dinheiro e lá uma vez na vida, cer
tamente nos sacrificariamos em

abandonar as az as de Morpheu e

deliciar o ouvido corn os primoro
sos accordes
Mas nós que temos musica a toda

hora .do dia e de todas as qualída
des.l.. francamente.deixem-nos dor
mir descançados !

Donum�nlo BO Peeta�a,adDr

Uanoel lives
Subscriptores:

Thomaz da Fonseca .

Mayer Garção .

João de Barros - . - ..

Joaquim Gomes .

Simões Ferreira ;

Domingos de Castro .

Lopes d'Oliveira .

Antonio Santos -.' .

João Lucio .

Marcos Algarve ',"

B. P .

----

Somma. . .. J 2;m50.0

No edificio da camara municipal
d'esta cidade teve rogar no domin

go ultimo o apuramento geral das
eleicões de deputadosnos concelhos
d� Távira, Castro-marim e Villa
Real de Santo Antonio. Do resul
tado obtido no concelho de Tavira
já os nossos leitores teem conheci
mento pelas informações do nosso

numero passado; no de Castroma
rim entraram na urna 3.750 votos,
sendo esta a sua distribuição :

Frederico Ramires . . . . 6g5
Dr. Matheus d'Azevedo , 635
João Vasconcellos . . . . 605
Domingos Fonseca. . . . 605
Dr. Magalhães Barros. • 605
Dr. Agostinho Lucio . -. .

- 605

e no de ViUa Real de Santo Anto
nio entraram na urna 3.670 'votos

que foram assim distribuidos:

Dr. Matheus d'Azevedo. big
Frederico Ramires). ..- 61g
João Vasconcellos .:.. 608

Domingos Fonseca . . 608
Dr., Magalhães Barros .. :.. •. 608
Dr. Agostinho Lucio. . . .. ri08

Finalmente, na area comprehen
dida pelos tres concelhos obteve-se
totalidade de 18.33g voto�" ca

aendo a cada deputado a votação
seguinte:

. ,

Dr. Matheus d!Azevedo .. -; 3. 121
Frdie'rico Ramires. .. .. 3.107
Jo'ão :Vasé.onéellos.. .'. • ": 3 :077
Dommgos Fonseea . '. .. 3.003
Dr. Magalhães Barros. . 2.gg5
Dr. Agostinho Lucio.. . 2.g12
Jacintho Parreira. . . . . 124

Hoje, dev:e ,realisar-se na sua sé
de, em Faro, o apllramento geral
do circulo onde, segul?do precisas
informações, deverão proclamar -se
deputados os seis cavalheiros re

commenda�o� pelo governo com a

seguinte votação:
Dr. Matheus d'Azevedo .. Ig.676
Dr. Agostinho Lucio :lg.3Ig
Dr. Magalhães Barros 19.029
Domingos Fonseç:a' : • '18.750
João Vasconcellos 18.400
Frederico Ramires •.••. I I�927
Que Deus <iiS fade bem e os faça

ouvir com particulqr attenção a mis
sa do Espirita Santo no dia 2 de

janeiro.

¡ECCOS

. .

O nosso visinho é vermelho col

lega do Futuro, que de quando em

quando atira ás gentes catilinarias

mestras, teve no seu ultimo nume

ro de domingo o seguinte rasgo de

eloquencia :

"No domingo passado, todo o .paiz assistiu bo

quiaberto e indilferente á representação da Iarça
ignobil a que o gOV9fDO do sr. Hintze Ribeiro deu
o titulo de eleições geraes.»
- Aquella do povo boquiaberto e in

differente está mesmo a lembrar-nos
a histeria do homem nu com uma

faca iTa. algibeira.
��

Aor gemarai" aae Saint-?ierr�

( TRADUCÇÁO-)
'�lKêl

. O poder animal é d'uma ordem
muito superior, ao pode:- vegetal. A
borboleta é mais formosa e melhor
organisàda do que .a toza. Obser
vai a rainha das flores, formada de
porções espheric�s tintas da mais
magnifica das cpres, o.pposta por
uma folhagem do mais bello verde
e. bambaleada pela. aura suave;-a
borbqleta sobrepuja-a. em'harmqnia
de ,ôres, d� forma,S e de movimen
tos. Considerai com que arte são

compostas as. qu�tro azas com que
voa, a. regularid·ade das escamas

que a encobrem como pennas, a

variedade de �!llas refulgentes tin

tas, as seis pernas_ providas de gar
ras com as quaeso resiste aos ventos

quando em repouso, q ferrão vol
tado com que extrahe ao sc;ió' das
flores. o seu �limento, as antennas,
orgãos deliéádos' go tacto, que ao

.roam a sua cabeça, e a admiravel
redesjnha d'olhos pe que é circum
dada, em numero �uperior a doze
mil. Mas a borboleta tem, além da
belleza das formas., q que a torna

muito superior á roza, as faculda
des, os dons. de ver, de ç>uvir, de
cheirar, de g-ostar, de sentir, de.!,e
,mover, de queret; finalmente tern
uma alma dotada de paixões e de

intelligencia. " . ' .'

.!

E' para II alímén.tar que a' ro-za
entreabre as glandulas'nedareas 'do
seu seio; é para lhe prottger os
0"05, collados como um I:>racél�t�

.
: ,tc

,'� -* -*

Pe�eó:t!óos seis r!!speitavels ca

valheIros para que façamos ecco

no nbsso jornal 40 bem pouco sen

so q.ue parecem, mostrar as duas

philarmonicas da terl'l\, fazendo ou-

r ¡ ro'l v. \r.l

.. /

•

em torno dos seus ramos, que ell
é cercada d'espinhos. A roia não.
vê, nem ouve a creança que corre

a colhei-a; mas a borboleta, poisa
da n'ella, foge á mão prestes a pren
del-a, eleva-se nos ares, abaixa-se,
afasta-se, aproxima-se; e, depois;
de ter zombado do caçador, toma
o seu vôo, e vae buscar n'outras
flores um retiro mais tranquillo,
um abrigo mais _seguro.-

.

AGUA.S."

Regressou d'Albufeira a Faro a sr." D. Joanna

Gouveia de Mendonca Pinto, viuva do mallogrado
delegado do thesouro, sr. Antonio Alexandre Pe

reira Pinto.

Encontra-se já em Faro, vindo de Albufeira, o
brioso capitão de fragata, sr. Francisco Teixeira
dos Reis.

Regres-sou da Allemanha a VilIà Real. de Sants
Antonio Ó nosso sstimàdo amigo, sr. Hemch Cor

nelseu, commissario allemão nas fabricas de con

serva do sul de Portugal e Hespanha.
:1-:,

Retirou de Faro para Lisboa, na companhia de

sua esposa, o digno par do reino, sr.' Lnis Bivar.
-

*-

Pelo ·sr. José Cumbrera, de Villa Real de Santo

Àntonio, Coi pedida em casamento a sr.' D. lIlaría
das Dores Martins Barbosa, prendada filha do sr

Bento Martins Peres Gomes, de Loulé.

:1-:,

Parte no dia 29 do coerente para a Guiné o il

lustre algarvio e distincto official de marinha, sr.

Judice Biker, governador d'aquella nossa posses-
são.

Retirou para Portimão, onde Coi gosar a licença
concedida, o sr. Velloso Leote, tenente d'infante

ria '4 ..

Retirou de Lagos para Lisboa, na companhia
de sua esposa e filhos, o sr. capitão Bento Gomes

Formcsmho.

Está entre nós, retirando bfevemente para Mon

chique o nosso velho' e querido amigo" reverendo

padre Humberto das Chagas Paz, ajudador n'aquel.
Ia Creguezia.
-

Na companhia de .sua fa�¡¡¡a chegou ultima

mente á capital do distrícto,' tencionando fixar lI}i
residencia, o sr. Francisco José de Barres, digno
coronel reformado.

Ém companhia de sua extremecida esposa e da

sr." D. Mària Luizà Pimentel Pinto, retirou no do

mingo ]lara Lisboa o sr. tenente coronel João Car

los de Mello Pereira dll Vasconcellos, deputado
eleito pelo circ!llo do Algarve nas ullImas eleições
geraes.

Retiroll já para a capital o nosso estimado pa

tricio, sr·. José Francisco do Rego 'Ghagas"
t:. �'J 1�

. Regressou das Caldas das Felgl!eiras a Faro o

sr. dr. Virgilio ,Francisco Ramos Inglez, distincto
medico.

•
. �

Para o 'sr. Martinho Alfonso Coelho de IIlello

Mexia, digno inspector dos tabacos, foi pelo nossO

respeitavel amigo sr. dr. Antonio de Passos Pe

reira de Castro pedida em casamento a sr." D. Ma

ria dos .R_emedios Crespo� silppa!hica dama de

Vill� Real de Santo Antonio.

*-

Regressou de Lisboa a Villa Real de Banto An-

tonio o sr. José Pedro de L'ima. '

.

'Encontra-se em Villa Real de'Santo ;!\ntonio o

sr. João Soccorro, primo do nosso estimavel col

lega do "Algarve», sr. J. A. Soccorro.

-*-

Partiu para Lisboa, onde foi acompanhar seu

filho Frederi.co, o sr. Antonio Fernando do Rego
Chagas, digno major de infanteria t 5.

"

*-

Regreiis.6u de COlidéi�a á sua casa na capital a
sr." viscondessa de TavIra. J'

*- ?

Partiu de Faro para Lisboa, ond'e a convite lia

direcção geral de Instrucção jlublira jrâ reger as

cadeiras de latim do 4.· e' 11.0 anno no lyceu de

taquella' ultima cidade, o sr. dr. Francisco A�gusto
'Xavier 1\odrigues, que por algum tempo fOI pro
fessor de porluguel e latim DO lyceu de Faro.

� .



•

---

Posto melereol,ogico
Pelo reitor do lyceu de Faro, foi

nomeado director do posto metereo

logico D. Francisco Gomes, o nosso

particular amigo sr. João Manoel
da Rocha JUnior, tenente de infan
teria e professor do mesmo lyceu,
em substituido do sr. Francisco

Augusto X,avler Rodrigues, ultima
mente nomeado professor do Iyceu
de Lisboa.
--

por Samuel Smiles

Livro que não entrou no mercac

do e foi unicamente destinado a ser

distribuido, em numero de dois mil
,exemplares, para leitura da moei·
dade. Aos 25 de novembro de 1895
acabou de imprimir-se na Acade
mia Real das Sciencias, de Lisboa,
.li custa de Julio d'Andrade.

O sr. Julio d'Andrade é um be�
nemerito. Além d'este livro, tem

mandado traduzir e publicar, á cus
ta do StU bolso, varios outros livros
de grande utilidade para a morali

sação social, devendo até alguns ser
lidos nas escolas primarias, se se

·cuidasse mais a serio da educação
e instrucção do pôvo.
D'este livro reproduzimos um ca

pitulo tqrhado ao acaso.

ViveI· além dos meios

Por coisa nenhuma con

traias dividas: limita-te.

Quem não pode viver com

20 libras por anno, com lO

tambem nio póde.
JORGE HERBERT.

A extravagancia é o vicio perdo
minante da sociedade moderna.
Não se limita ás classes ricas e

endinheiradas, mas attinge tambem
a média e a operaria.
Jámais houve tão ardente desejo

de ser rico ou de o parecer.
Já ninguem anda contente com o

fructo da actividade honrada; é mis
ter cuidar em ser rico de repente
pela especulação, o jogo, as apos·
tas, logro ou fraude.
Póde ver-se por toda a parte a

extravagancia geral; e1!pecialmente
caracteristica do viver das cidades.
Vede-a nas ruas, nos passeios, nas
egrejas. A extravagancia do vestu

ario é apenas um dos seus signaes.
E' geral a prodigalidade na osten

tacão social. Vive-se n'um tom além
do's meios e os resultados vêem·se
nas fallencias commerciaes, nas lis
tas de quebras, e nos juizos crimi
naes, onde os commerciantes são,
muitas vezes convencidos de mau

procedimento e de fraude.
E' nece.ssario salvar as apparen

ciaso Cumpre parecer rico. Os hy.
pocritas podem facilmente impôr-se
aos que desejam ser persuadidos.'
E' necessario viver agora de cer

ta maneira, habitar bonitas casas,

o
.

H'�E R A L O O

(Contimt'a) �

* * '*
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'Publicação' de illqueriio _a vida
J2atusc� do .Algarve·. . el

--�
, Pélo conselho escolar do 'lyceu
de Faro, foi' proposto o sr. Luiz
Sepulveda Pimentel Mascarenhas,
de Portimão, para a regencia das
dldeiras de portuguez e latim n'a

queUo estabelecimento d'ensino.
- Já está instaUad.a em Loulé a

commissãci de assistencia judiciaria
que ha de funccionar no corrente

anno judicial.
- Ao sr. Jert!mymo José das Dô

res, distribuidor dos correios n'es
te concelho, .foi concedida a m'eda
lha de cobre. de bom servico e com-

port.amento exemplar.
'

, ... �--

escriptores que mais bizarramente
se manifesta na nova geração lit
teraria.

- Justino Barros Gomes, o poe
ta feliz do éMissal d'um Tortura
do,..,.tambem p_repara, para o prin
ci pio do futuro anno, mais um li
vro de versos.

panda algumas paginas e illustrada
com as vistas da ilha do Porto San
to e do porto do Funchal, uma vil
lôa madeirense, um carro e uma

rede para trassporte de passagei
ros; uma vista Rabaçal ; ilha de
Santa Maria; egreja matriz do
Faya� ; cidade de Angra; fumas de
:oS. Mig-lle'l'; "desenibhque de SS.
M�. em Angrlt; revista pecuaria
))0 Pa_y'l._Retr&tos do-cons. Hintze
'Ribeiro; de S. A. Real D. Luiz Fi
lippe; Arthar Nikisch e a orches
rra, philarmónica .de- Berlim; '. o rei

Eduardo VII de Inglaterra, e os

rers da Hollanda; o pintor José
Malhôa '; urna vlsta ct!!. sala dejan-

. tar do Palacio Foz ; typos £le thea
troo Necrologia, agrupando os ré
tratos de Antonio Maria Cardoso
visconde de Serpa Pinto, Victo;:
Cordon, Luciano Cordeiro Tho
maz Ribeiro, Teixeira Bast�s, Vis
conde de S. Januario e cons." An
tonio Ennes.
A capa, lindamente colorida re

presenta uma vistosa tourada á an

nga portugueza.
..

0 almanach custa apenas 200
reis brochado, 300 réis cartonado
e pelo correio accresce 20 réis d�
porte. Acha-se á venda em todas

a.s .livrarias e .os pedidos podem di
ngir-se á Empreza do Occidente
Largo do Poço Novo, Lisboa.'

,

Encontra se á venda no estabe
lecimento de Justif.lo Ferreira, em
TaVIra.

Ge.·mlntll.-Recebemos o n.O
5 d'esta excellente e selecta revis
ta .litteraria do __norte, dirijida pelo
prImoroso escnptor J. ,Gonçalves e

de que é secretario de redaccão o

nosso presado collega Gonêalves
Dias. Insere. este' numero o rétrato
de Julio Brandão, o scintillante ar

tista do Jardim do Monte que é as

tro de primeira grandeza na fulgu
ração dos novos.

-* dar bons jantares, beber vinhos fi-
Retirou para Lisboa, onde vae seguir o curso nos e ter uma bella carruagem. , ' J S I. ,11A' J

do Instituto Veterinario Agl'Ícola, o nosso parti Talvez só por meio de burla e de 8SIlII.a 81.0rll JI.I
cular amígo, sr. Luiz Maria de Mello e Sabbo. falta de probidade cheguem a esse

-* resultado. Todos se admiram da Levada a efíeito por uma troupe

oCiol\;!il::.-déJ&gos�,para a capital o sr. Appa{h :generQsidSlde--e ,g� maneira de vi- de rapazes da recente camada, o
ver de Redpath e de Robson; po- que chega a. parecer inacreditavel,

jç rérn agora ha centenas, senão mi-
teve logar no sabbado e domingo

Tivemos o prazer de abràçar,¡\; domingo/il'es, lh de R d h de R b ultimo, uma esplendorosa festa a

ta cidade; os nossos dOIS �stimaveis amigns srs. ares e, .e pat s e e e s?n_s; Nossa. Senhora da iAj1Jp,lÍ h�' sua
�rl�c���I���aJ�!�! f�:!¡;�e� e,.José Pi�oto, der 'Íra�:m���ra� ��ass��t��'a����:: ;:s�' egreja no largo da AFâg�a ..�ar-

j( to que talvez em risco de vir a ser raial de sabbado á noite, abrilhan-

Partiu já para Coimbra, onde vae continuar o fraudulenta. Vive dos seus meios
tado pela philarmonica dos Namor

seu curso dii'medicina, o lauréado.alumno da Uni-
e 'muitas--vezes alérñ' d' ellês. Que- 1'£!e,�, esteve muito concorridQ, Sen-

versidade, sr, Filippe Cesar Augusto Baii¡o.
rem' passar por pessoas respeitaveis.

-do regularó producfo'do'bazàfon-
:k,

•

Seguem o pernicioso adagio: «de- d_e se encontrávam.prendas -de su-

Partiu<;de Lagos para" Co¡�bra o estudante da bId I. vemos fazer O que os outros fazem I'.
o va or. - ".""w

Univimfdade, S�. ;1tll'Onymo'Viéira Bato. v

A f d
-.

dolni
-* Não reflectem se lhes é possivel vi-

"

esta e- egre¡a, no oimngo,
F ver do_s seu,.s meios ou além d'elles., 9ão desmereceu da, s melh9_res. queoi chamado a Faro o nosso presado amigo, sr. -

;.>
- fazerrr ent b

Carlos Primo Guimarães Marques, que se encon- mas ¡ ulgam necessario assegurar o
se a.zem entre �os, cont:1 Uln�o

trava n'esta cidade em goso delteença, ..r. respeito des 'outros. Procedendo de ,pap ISS? a. selecção d�, assl�tenC!a,
j( este modo sacrificam ordinariarnen- a superioridade _da orchestra e a

Retirou de Olhão para Corrobra, onde vae com- te o respeito ae si proprios, Repu- a:tlstlca decoração da
__ egr�¡a, espe-

pletar o curso de direito que tão distinctamente
tam O seu vestuario, estabelecimen- clalmen!e a da ca�ella mor.

.

tem seguido, o illustre poeta do «Descendo», DOS- Por CI� zurnstanc s d f
tos, maneira de viver e observan- _,� L .Ia e orça_ mal-so particular amigo João Lucio. d d I

:k cia da moda, como provas exclusi- or
_

eixou e �epetlr-se o arrala na

Retirou de Olhãu para Lisboa, onde deve ma-' vas da respeitabilidade e posição. nOIte. de domingo, como estava an

trícular-se no 2.° anno da Escola Polytechnica, o Fazer vista aos olhos do' mundo nunciado,

sr, João Guerreiro de ·Mendon�a. ainda que seja completamente hy: �_������.���!,!�������

-* pocrita e falsa. '- BREVEMENTE:
Encontra-se actualmente entre nós, o nosso estí- Mas não devem parecer pobres,

mavel patricio, sr. Francisco Nepomuceno Fraguas. sem occultar: (sua pobreza a todo
-* L

o custo! Gastam o seu dinheiro an-
Encontra se desde ha dias entre nós o sr. Ro- tes de o ganhar, ficam a dever 'aodrigués,Victor, digno empregado das Obras Pu-

blicas. mérceeiro; �o padeiro, á modista e

no talho. Teem de conservar os

seus am:igos da moda á custa dos
logistas. E, comtudo, quando o in
fortunio as alcança e as dividas se
tornam muito pesadas, que fim le
varam os amigos'l Fogem desampa
rando o homem que lhes, consta
ter 'dividas!

.

MISSA
Deve ter logar amanhã, 18, na

egreja da ordem 3.a de Nossa Se
nhora do Monte do Carmo d'es
la cidade. a missa de requiem sufira.
gando a alma do fallecido Luiz An
tonio Marques, por ser o dia do an

niversario do seu fallecimento.
A receita a distribuir em e�Ibolas

segundo o legado é o seguinte:
Juros d'inscripções do 2.0
semestre de 1900.' ... 180;t1)075

Idem, do r_O semestre de
IgOI 180;t1)075

Saldo da Companhia de
Gaz e Electricidade de
1896 e 1897. . . . . .. 41;t1)62S

Total ..•• 401;t1)n'J
IO O/o para a ordem con-

forme o legado. . . •• 40;t1)I77
361;t1)598

Mais não distribuido em

Ig00 por exceder a v�r-
ba orçada . . . . . . .• 16:t1Jo 15

A distribuir, este anno, •. 3 77;t1)b I j
Se á missa assis,tir, pouco mais

ou menos, o numero de pessoas
que assistiu nos primeiros annos

que foram os- mais concorridos, o

valor de cada esmola deverá regu-
lar por 95 réis. :

Na nossa typographia foram fei
tas as 4;t1)000 senhas do costume.

--�

ENFERMARIA
Adoeceu repentinamente, no do·

mingo ultimo, a ex.ma sr.a D. Maria
Isabel Barbosa Centeno, virtuosa
viuva do mallogrado commercian
te (resta cidade, sr. José Centeno.
Podemos, porem, registar as

suas progressivas melhoras, com o

que sinceramente folgamos.
_....-

O dr. John Dowie, chefe da as·

so:iacão dos sciamistas dos Esta
dos Unidos declarou em Chicago
que os medicos do presidente Mac

kinley o mataram, ministrando-lhe
estimulantes envenenados. O club
d' Aerates para lhe mostrar pessoal
mente o absurdo de semilhante opi
nião,. dirigiu-lhe uma carta partici
pando-lhe que antes do fim do an

no corrente devia ser ferido por um
tiro de revolver exactamente. no

mesmo logar em que foi ferido o

presidente. Pode chamar o medico
da sua maior confiança, que terá
de m<?f;rer fatalmente, por mais se

guras' e precisas '-lue forem as pre
cauções a toma,r.
-,¡Já _�inh�m�s conh�ci�e_n!ó _de
mUltos assassmatos sem lt1tlmaçaQ;
falta-nos agora ver este com inti

mação.
•

Anda o Francisco, mérinho,
Com rompantes d'esp::mhol
E n'um grande borborinho,
Em busca do homensinho

Que estreou o urinol.

Toda a cidade se irrita,
Toda a cIdade procura
Com sanha atroz, infinita,
Aquf:!lle que teve a dita

�� gosar essa ventura.

Já se alvitra toda a gente
Dos limites do concelho,

. E gajo que. nunca mente,
Disse-me .a mim, confidente".
'Ter sido o proprio' Botêlho.

E n'uma fé invej:wel,
,

Ba quem; entre tantos nomes,
Mc' dê como mais provavel
Um amigo imsepáravel:
O meu velho amigo Gomes'.

Todos dizem apressados:'
Foi este çm aquelle estroina.
Mas .por Q1al dos seus peccados,
'Inda algum dos intere�.sados
Deu cpm o homem ... da boina'.

Tudo, tudo procurou,
Ninguem com o homem deu;
Tudo, tudo se ralou.
E afinal, quem o estreou "

'

_ _ Fui eu

CHRYSO.
_....._----

Livros novos

Anriuncia-se para breve a publi
cação d'um primoroso livro de con
tos, SororAngustias, original da dis·
tincta escriptora algarvia e nossa

il1ustre collaboradora, D. Maria Ca
rolina Frederi'co Chrispim (éMaria
'Velleda)� Certamente que a nova

producção virá mais uma vez con

firmar os superiores dotes littera
rios de Mlar.ia 'Ve/leda, inquestio
navelmente um;l das primeiras es·

. -,

cnptoras portuguezas.
,

- Tamberri está ,já a sahir dos
prelos' da acreditada typographia
Minerva, .de �Fam.alkão,:- o livro
do nosso presado collega da Ger
minal, sr. Gonçalves Dias, um dos

,�-- ,

.; Deve chegar no sabb�do � �s·
ta cidade o sr. Julio Sarañana, do
Centro Techinico Electra lJlechanico de

-Barcelcua, que-vern tratar com. a

earn ara municipal d'este concelho
sobre a illuminacão da cidadê a luz
electrica.

'

'_
- Deve celebrar-se. no proximo

dornipgo e segunda Ieirav em Faro,
a afa'inaéfa feira de Santa Iria que
este anno apparenta ser muito con
corrida.
..,_.Teem ultimamente vindo a eS¡1

te porto muitos navios estrangeiro
. para a exportação de alfarroba.
---

.

Um procurador chamado Justo,
mtentou certo processo um tanto

contrário á probidadé e honradez.
O juiz chamando-o de parte, dis

se-lhe :
- Senhor Justo, tem que mudar

de nome ou então de conducta.

,'(

Dois camponezes viajavam em

c?mboio.�Ao, parar p'uma estação,
dIsse um para o outro:

,
.

- Tu que vaes ahi á porta, dei
ta a cabeça de fóra e vê que esta.

ção é.
,

. O OUtro fazendo o que este lhe
disse, .respondeu :
- Esta estado é Retrete.
-,- Bem, diss'e o� primeiro, então

v�mos a ,desembarcar ,para comer

alguma.. cousa.

REGISTO'
Entre amigas:
- Ai Henriqueta, se eu soubes

se a maneira de fazer feliz o meu
futuro marido?
- Eu 1'0 digo: não cases com

elle.

MOVIMENTO MARITIMO
BARRA DE TAVIRA

ENTRADAS

Dia 9.-ChalupaportuguezaBem
vinda, de Oran.

SAHIDAS

Dia 10. - Chalupa portugúeza
União, para Lisboa.

Dia 10.-Vapor sueco Ferm, para
Poristo!.
DIa 12.-Vapor �orueg.uez, Lau

ra, para Gloncester.

MERCAUO DE'GENEROS
TAVIRA_,

DIA 13 DE OUTUBRO

580 14 litros

360]) ])

Trigo ...•....•..
Cevada .•.......

Milho ····• •

Fava .

Aveia _ .

»

»

»

G'azeta Illust.·ada.-Temos
sob.re a nossa mesa o n.O 19 d'es
ta Interessante revista de vulgari
sação scientifica, artistica e littera

ria,_ de Coimbra, uma das que mais
rapIdamente consolidou creditos em
Portugal, mercê do irreprehensivel
escrupulo com que tem cumprido
seu programma, coisa muito rara
entre nós. A Gazeta lllustrada é ho
je uma das bôas revistas portugue
zas, 'recommendando-se sobretudo
pela curiosidade e interesse dos
seus assúmptos e pela selecção dos
seus redactores effectivos. O pre
sente 'numero insere um bem ela

b?r�do artigo do 1103S0 illustre pa
tnclO,sr. dr. Gonçalves Guimarães,
e outros dos seguintes apreciados
escriptores, dr. Teixeira de Carva
lho, dr. Oliveira' Guimarães,' dr.
Costa Ferreira; traz as habituaes se

cções de Echos sct'entiflcos e industri
aes-Curiusidades-- Form.ularío-E
c01¡omia DomestICa -Passatempos. Il
lustra:a uma gravura reproduzindo
o Danseur ate tambourim, do concei-

.

tuado' esculpror Thomaz Costa e

duas autotypias, copias de pinturas
decorativas do celebre pintor Colum
bano Bordallo Pinheiro. A Gazeta
insere todos os numeros uma poe
sia de poetas conhecidos, quasi to
das ellas inéditas e preciosas. Ape·
nas a d'este numero é que não foi
muito feliz. '

. Almanach Illust.'ado do
Oecldeote pal'a :1.808. - A
empreza editora do Occidente acaba
de publicar o seu almanach para
1902, que, como de costume, vem
muito interessante, inserindo um
minucioso calendario e todas as ta
bellas uteis e indi!lpensaveis em um

livro do seu genero bem como um

grande numero de artigos profusa
fnente illustrados e allusivos aos

acontecímentos mais importantes
do anno.

A parte propriamente litteraria
abre com uma descripção historica
da cidade de Guimarães, da egre
ja de Nossa Senhora da Oliveira e

da de S. Miguel do Castello, se

guindo�se outros asgumptos, em

que se destacam:, Real CollegioMi
litar na Luz; quarto centenario de
Dllmião de Goes, com um retrato,
copia' .de gravura da cp,Qca; antiga
egréja,da Varzea, �m �leITlquer,
onde está sepldtadQ 0:erl,ldito chró-_
nista; uma narrativa muito com
pleta da viagem real ás ilhas, occu-

DESPEDIDA

CARLOS PRIMO MARQUES, tendo
sido inesperadamente chamado a

Lisboa, agradece por este meio, por
o não poder fazer pessoalmente, e

despede se das pes�oas das suas re

lações que o visitaram e se interes
saram pela sua saude, e offerece o

seu limitado pres limo na Escola Na
val, Lisboa. (5749)

AGnADEC lMENTO
JOSÊ PEREIRA RÁMO�, José Pe

reira Ramos Junior e José Joa

quim Pereira Ramos, agradecem a

todas as pessoas que acompanbaram
á sua ultima morada seu desditosO
filho, irmão e tio, padre Ianuario Pe
reira !:tilmos, proles lando-lbes a sua

.ioolvidavel.g�atidão. ,

. Tavira, f� de outubro de i901.
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A dentiçãO
das crianças.

Como sellS soffrimentos podem ser

alliviados,
Não podemos accentual' de mais o

facto que o periodo da dentição se

pode tornar comparativamente fácil,
como demonstrá a seguinte carta :

VILLA NOVA DF. GAYA,
24 de 111(Wçf) de 1901.

t do meu dever informar-vos do grande
beneficio que tive do uso da E)lULSAO DB

SCOTT, de que Y. S¡:s. s to muito dignos
represen tantes.

Depois de ter JlOuvido orp varias vezes

fallar dos bons resultados tirados por
muitas pessoas do uso da YOS3:t EMULSAO
DE SCOTT, resolvi toma-I? também, man
dando comprar um fraseo J(ara dar a meu
filho Mario, de 1 anno e meio de edade, que
soffria C01� a dentição e de bronchites; e

.MARIO MANOEL DOS SANTOS.
tanto bem lhe causou que dentro em pouco
tempo elle ficou completamente bom
d'estes incommodos.
Em vista do resultado que o meu filho

tirou, e como eu também soffria de uma

bronchite que muito me f'aciu.soffrer á cerca
de 5 annos, resolvi tarnbem tornar este
excellente medicamento, ficando d'ahi com
a bronchite curada por completo. Por isso
quando um amigo me diz o resultado que
tirou da sua E)lULSÃO DE SCOTT, eu não me
espanto, pois em mim vi o bom resultado
que tirei d'ella,

MANOEL DOS SANTOS.
Run. do Torne, 14.

A EMULSÃO DE SCOTT vence os

males das crianças ao deitar os dentes,
e auxi] i a-as de muitas maneiras a atra
vessar este periodo tão penoso. A
E:rvIULSÃO DE Sco'.rTajuda e acalma a

digestão, fornecendo cal para os dentes,
e até para o corpo todo, e assegura um

desenvolvímento vigoroso e sadio.
N ão vos enganeis com as falsifica

ções e substitutos inferiores da EMUL
SÃO DE SCOTT. Insisti que vos deem
a preparação genuina, que se pode
destinguir pela .nossa marca registada
d'um homem segurando um grande
peixe sobre o hombro.

O unico meio de se assegurar um
katamento satisfactorio é comprar o

artigo legitimo.

CONSULTO nIO MEDICO
DR. Alexandre Pereira d'Assis, dá

consulta, todos os dias das IO ho
ras da manhã ao meio dia. Rua Ser

pa Pinto n." 33 (vulgó rua da Cadêa)
Faro. (0744)

FUNILARIA FERREIRA
RUA NOVA GRANDE N.O 38

TAvIRA.

ACCEITA.SE n'esta officina aprendi
zes ou offlciaes de funileiro, a jor

ual ou empreitada. (0746)

Direc�ao das Obras Publicas
no dislriclo de Faro

SECÇÃO DOS SERVIÇOS HYDRAULICOS
E PHARCES

ANNNUCIO

FAZ-SE publico que 00 dia 31 do
corrente mez de outubro pelas i 2

horas da maohã, na secretaria d'esla
&ecção Irà'eSsa Basguinho n.0,8 eO»

Faro, preceder-se- ha á arrematação
de dilas tarefas de limpeza da ria de
Silves, no baixo em frente da mesma

cidade.
As condições estão patentes na se

cretaria da direcção e na da secção.
em todos os dias nteis das ·10 horas
da manhã ás 4 da tarde.
Faro. i5 de outubro de 1901.
° engenheiro chefe de secção,

(5707) João Alvaro Pestana Girão.

Regimento o'jnianteria D,O 4
ARRE�ATACÃO

> •

F-Ã·-i�·--PU-b-l-iC-õ--o·_·c-o-n�s-ei-ho'ãdñim'islra-
tivo d'este regimento, que no dia

4- de novembro proximo, pelas ,12
horas da manhã, na secretaría do
mesmo conselho, ha de preceder á
arrematação de calçado para sargen
tos e mais praças de pret, pelo tem

po de um anno com principio em -I
de janeiro de 1902, até 3-1 de de
zembro do mesmo auno.

As condições pare esta arremata

ção acham-se patentes lia secretaría
do mesmo conselho para todos os

individuos que as queiram ver todos
os dias não santificados, desde as 10
horas da manhã até ás 3 da tarde.
Quartel em Tavira, 17 de outubro

de 1901.
O secretario do conselho,

Augusto Cesar Lopes Mascarenhas
alferes d'iufanteria 4

(0748)

SECRETARIA

VENDE-SE uma ern bom estado e uma

estante para livros. Trata-se com

José Gonçalves da Conceição, rua dos
Tomeiros, Ta vira.

.

Vel' auouneio da Baga de
Siabllgueil'o na ... a pagina.
-----------_.

AC�ÕtS UO CABO E RAMALHETE
VENDEM SE 19. Trata-se com Ar

thur Galvão.-Tavira. (5707)

CASA
VENDE-SE uma na rua d'Asseca

com o n." 33 de policia. Quem
pretender dirija-se ao seu dono José
Rodrigues Gomes Centeno. (5747)

rnornIBDADm
VENDE-SE um monte composto de

vinha, oliveiras, alfarrobeiras,
romeiras, laranjeiras e terra de se

mear com agua dentro,_no sitio do
Marco, freguezia de Santa Catherina.
TraIa-se cum seu dono Faustino 'Ma
rianno, morador no mesmo monte;
(0750)

MANDADOR
OFFERRCR-SE um, para deitar ar

mação de atum em qualquer lo
cal, m Algarve ou Hespanha. Trata
se com José da Palma Horta, no si
tIO da Foz, treguezta de S. Thiago,
em Tavira. (0741)

ARRENDAMENTO
No prazo do Norte do Almargem,

pertencente a José Maria Parrei
ra, ha courellas para arrendar. Re
cebem-se. propostas até 30 do cor

rente. Tavira.
._-------------_--

Aos amadol'es dramatleos

O RAPTO DAS SABINAS
Uma explendida comedia de cos

tumes em 3 actos, original de An
tonio Baptista.' Typos populares,
scenas de campo, situação d'urn
comico írresistivel. Preço 300 réis,
Remette-se promptamente a quem
os enviar pelo correio á adminis ..

traçãó d'O Ara.'.Jro. R. S. Roque,
Il.

AL ¡I�ARAS
PERDERAM-SE oilo ebaves presas

por uma corrent� na noite do
dia t 5. Pede-se a quem as acbasse
o favor de cas eotregar ao policia n!
2j..que darâ as alviçarás.-, .

..,

FRANCISCO ESTUDANTE al

Iuga um cavallo para a moen
da de azeite, Tavira.

PRATICANTE
ADMITTE-SE lia pharrnacia de Hei

tor Ramos com edade superior a

12 annos e que não tenha praticado
n'outras pharmacias. (074-3)

'c A I X li I R O li M A R C A N O
PRECISAM-SE para o estabeleci

mento de ferragens e quinqui
lharias.
FRANCISCO JOSÉ PINTO

(5739) FARO

�
�

CASAS

VENDEM-SE umas 'Casas na rua

de S. Lazaro com 6 divisões,
2 sobrados grandes, uma boa va

randa, poço e quintal com porta
para a de S. Pedro. Tambem se

vende 2 casas pequenas que ser

vem de habitacão na travessa -do
Passo. Quem pretender dirija-se a

Manoel das Dôres, rua da Asseca,
Tavira. (0730)

UE�P:;�!�!�O qua- I OŒcina àe canteiro e escul�turaQ dro de salinas e armazem deno- DE

mina.das de Felix, situa.das ��� su- José Maria Paulinoburbios de Castro-Marim, dirija-se
a sua dona em Lisboa L. Graça, Fernandes
114-1.°. (0736)

No dia 27 do corrente pelas 3 ho
ras da tarde, no local onde se

acha o cahique S. João da matrícula
da capitanía do porto de Tavira, se

procederá á venda do mesmo em

leilão. (07fit)

AnnmNDA�!NTO
ARRENDA-SE uma propriedade

no sitio do Arroyo, freguezia da

Luz, denominada a Charneca. Tra
ta-se com seu dono Manoel dos
Santos Dores que vive na proprie
dade. (0732)

"l
J

• "

• \ •• 't,

ARRENDA.SE a propriedade d'Ama
ro Gonçalves, na freguezia da Luz,

que consta de terras d'norta, com �

lloras, figueiral e mais arvoredo em

terras de sequeiro. Quem pretender
dirija-se a sua dona D. Maria José
de Mattos Parreira, actualmente em

Tavira.

.

't E.G e ro R!"Ç Ã o _f

ANTONIO MENDES MADEl·
RA, professor particular ins

cripto no lyceu de Faro, explica
mathematica e outras disciplinas
do curso dos lyceus. Tambem re

cebe alumnos. Faro, rua de Serpa
Pinto. 25-1.° (0733)

COURELLA
VENDE.SE uma courella de terra

de semear, com vinha, amendo
eiras, figueiras e arvores mimosas,
no sitio de Matro dOrdens, fregue
zia da Conceição. Quem pretender
dirija-se a Antonio da Luz. Barbu
do, no mesmo sitio. (0738)
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Encarrega-se .

de todo o trabalho pertencente
á sua industria;

jazigos, campas, ornamentos,
espelhos, banheiras, bancadas,
marmores para moveis, etc.

Deposito de marmores nacionaes
e estrangeiros

LARGO DO CARMO

(0640) Faro

Antonio da Concelcão Chaves. .

Antonio da Cruz Bahé .

Antonio Fernando Pires Padinha .

Antonio Joaquim Peres. .. .:
Antonio Rodrigues Centeno. .

Antonio de Sousa Ramos. .

Augusto Cesar Rosa Cruz Baião .

Augusto Veriato da Franca Mattos
Francisco André do Rosario. .

Francisco Antonio das Chagas Franco.
Jaeques Pessoa. . . . . . . . . . . .

João Chrysostomo da Costa Simplicio.
João Gomes Bandeira. . . . . . . . .

João Pedro Fagundes Junior
João Pedro Vizetto . .

João Rodrigues Gomes Centeno.
João Martins Gimenes . . . . .

Joaquim Antonio Cypriano; . . .

Joaquim Fernandes Avellar ...

Joaquim Henrique Vidigal. . . . . . . .

Joaquim Thomaz Pires Corrêa d'Azevedo
Joaquim AntonioRamos e Barros .: .

José Bernardo Vizetro , . . . . . . .

José Antonio da Silva.
José Goncalves Palmeira .

José Maria Marques Freire
José Maria dos Santos. . .

José Maria Parreira. •

José Mathias Vieira. .

José Miguel Antonio Marques.
José Pires de Jesus. . . . . .

José Rodrigues Pinheiro Centeno
Justino Augusto 'Ferreira ...•
Luiz Augusto Camacho Sabbo
Luiz VIlla Lobos Arnedo .

Manoel Baptista Calleça Junior
Manoel Ferreira Aboim.
Manoel Luiz Marques. . . • •

Sebastião da Cruz .. •

Sebastião José da Silva Junior .• ,

Sebastião José Teixeira Neves d'Aragão.
Sebastião Rodrigues Pinheiro Centeno. •

Sebastião Estacio Tello. . .• '. . . .

Theodosio Pires Franco. ... . •

Proprietário
Commerciante

Medico

Proprietario
Commerciante

COMARCA DE TAVIRA

São estes cidadãos eleitores por força do artigo 50 do mesmo codigo

Em conformidade do disposto no artigo 51 são elegiveis:

:J

Proprietario
»

Commerciante
)}

Proprietario
Pharmaceutico
Commerciante

»

Proprietario
Commerciante

)l

»

»

»

»

Proprietário
»

Commerciante
»

Proprietario
Commerciante
Proprietario
Commerciante

Proprietario
J

)

Cornmerciante
Proprietario

»

Commerciante
Proprietario
Commerciante

»

»

Proprietario
Commerc·ian te
Propriet ari.o
Comrpereiante

Tavira
»

»

»

»

»

I)

»

»

)}

»

l)

l)

»

»

»

»

»

)}

»

»

Lnz
Tavira

,
,

Mappa dos jurados commerciaes recenseados para o anno de 1902 em harmonia com

as disposições dos artigos 49 e seguintes do codigo do processo commercial
�

q_¡ E
-Oq_¡ Nomes Profissões Domicilio Observaçõeso

. -o

Zo
--

1 Antonio Fernando Pires Padinha Medico Tavira Commerciante matriculado
2 Antonio de Sousa Ramos. " Commerciante, » » )}

3 Francisco André do Rosario. Director de companhia
)

· » 1>

4 João Rodrigues Gomes Centeno. . . . » » Commerciante matriculado
5 Joaquim Antonio Cypriano . . . . . . . li » » »

6 Joaquim Thomaz Pires Corrêa d'Azevedo » » » :t

7 José Maria dos Santos · » » l) li
8 José Mathias Vieira. . » » » »

9 Luíz Villa Lobos Arnedo · Proprietario » Director de companhia
10 Sebastião da C'n.:z .- -. Commerciante 1> Commerciante matriculado

. ,

»

»

»

»

»

})

»

»

»

»

»

»

»

l)

. ,

i· .

I

II

»

Il

D

Il

»

D

--.;.

Nos termos do ·artigo 52 do codigo do processo commercial se extrahiu este "?appa do respectivo re

censeamento que será affixado á porta do tribunal par� os fins do disposto n-os artlg�J; 54 e 55 do mesmo

codigo..
'

Tavira, 9 de outubro de 1901.,
,

.... .1..'

, .1":"

t'/ '. il i ,I � " . ,s'l j
o secretario do Tribunal do Commercio,

Ramiro Augusto M FigtM,'r6do.
,ti

....
-.



.�_��!ftæ_""bIa����-�S linguisticos, onomatologleos e logote-
chnicos. '

.

- ¡. 1
" PREÇO,. 500 R¢IS

eoUeção rleromances dosmelhores ,

'

'

....
.

auctores ¡ I '!'"
.
Livraria Editora de, AntonIo FlgU8.1-

li
.

,"
'

e I nnhas-PORTO:Pob Ica-se um romance por m z
¡

-'-- �' �
.

Preço 200 I éis I' M U L H E RE' a empresa queem Portugal offe- ,
"

rece melhores e maiores volu- D E idade, 'viuva, que não tenha fa
mes'por'menos,dinheiro 'milia, que seja fiel e de bons CoS-

SAHIU O N.O 2 turnes; precisa-se. Carta a D. Catha-

R rina Caiado, rua João de Deus, n.?ta' 'R U' T ' '

4.6, em Faro.
.

]Admirave'lromance deLAFARGÜS�,
. CH'ARRETTEtraducçãô de ANNIVAL

['>: '... ,PASSOS
, VENDE-SE com arreio, barata, feitar

.•A' vendâenl'todas as livrarias e kiosques

�
na fabrica de carruagens de A., "\ e em casa do ,

-

b
. -

d I 'Dionisio, Lisboa.
.

Centro de pu iIcaçoes e. � Para vêr em casa" de Justino Cha-
ARN�LDO SOARES-EdltOrt ves, em Tavira. (5705)

I PRAÇ:::n�� :::Sb::RTO I AlfarrODa, amenaoa e ngo
LIVRARIA JOSÉ BASTOS _'

RUA GARRETT, 73 e roma em caIxas'
i3;';:'=���'�F l' -'¡;�!J¡

Dirigir propostas de venda a João

H IS T O R I A D E P O R TUGALBentes Soares Castel-Branco, commie-

,.'
' .

..
.

'

I
saria em Villa Nova de Portimão. '

Recebe tamhem propostas de ven-

JOÃO LUCIO da de sardinha e carapau em éonser-" PO,PU LAR E iuu STRADA'

,

va, e fornece todo o material pata, '
'

D ESC E N DO fabricas de conservas.
'

Erplsndidamente illustrada no iexto sob a direogão do muito notavel artista
(Livro.de versos) Representação de varias casasna-R

.

O"QU E G A M E I 'ROoíonaes e estrangeiras, para v�nda
,,'

s PRÇO 600 REIS ,de' machinas agricolas e índustriaes-. . '

, C onstará de 6 volumes approximadamente, a Histeria de Portugal, po-
- , _. '�_' .'Á yENDA_ adubos e productos chimicos, artigos pular e illustrada, em 4.0 grande, de cerca ._de ,600 paginas cada um, 'ill us- ,

- PEDIDOS A ESTA REDAOÇAO para armaçõesde pesca, etc .. , e .com- trado s com muitos centenares de gravuras, publicados aos fasciculos sema-
. pra de todos �cis productos dO,(�I!��-) naes de 16 paginas e 4 ou 5 gravuras intercaladas no .texto, custando cada
ve. asciculo apenas 60 rs, pagos no acto da entrega, por um preço modicis-

C A S A S simo, attendendo! que é uma obra original, como originaes são todos os
.

;
trabalhos de dezenhoe gravura, feitos exclusivamente para esta publicação,
executado no paiz, e .isto em Lisboa e no Porto.

Nas provincias, a assignaturaserá paga adiantadamenteá razão. de 300
réis cada' fasciculo franco de porte, contendo 10 folhas com mais 20 gra
vuras, ou em tomos de 20 folhas com mais 4·0 gravuras no texto, por 600
réis, frànco de porte.

.Os pedidos para' a .assignatura, devem ser dirijidos á Livraria de An
tonic Maria Pereira, Hua-Augusta, 52 e 54., e na mesma rua, Livraria Mo
,dema, 95,-LlSBOA. .

Em Pal·o:

Tabacaria MAYA E TRIGOSO
VENDE-SE; quem pretender dirija-

Em Tavb·a: se a -Arthur GaIvão. (5710)
Tabacaria JOSÉ MARIA DOS SANTOS

COMPRA-SE em bom estado. J. N.
Madeira, rua João de Deus, n.

o

(ROMANCE) 46, Faro.

______PR_EÇ_O_40_0_RS. -P-R-E-C-¡-SA-SE

LIVROS

ALBINO BASTOS

ESPERANÇA PERDIDA
(P_B.OSAS)

LEON TOLSTOI

rIo P¡\R� ¡\ BOCCl
r rraduccâo de Affonso Gayo)- >

Livraria Central, Rua da Prata,
160-Lisboa.

CELESTINO
,

DAVID

O LIVRO D'UM PORTUGUEZ
Com urna carta do illustre critico

a Pinto-Preço 500 réís.

JOÃO DA ROCHA

ftNCUSTLAS
PREÇO 700 REIS

A VENDA

ISWPI1ftf N@YIJIJ
Publicação Quinzenal

Preço 100 réis,

Livraria Central de Gomes de
Carvalho, Rua da prata, IS8 e 160
Lioboa.

ARCHER DE LIMA

Antiga Casa Bertrand, Rua Gar
rett, 75-Lisboa.

ALBERTO COSTA

JUSTINO DE BA RROS GOMES

MISSAL D'UM TORTURADO
(VERSOS)

Diccionario HOillornonologico
DA

Lingua Portugueza
(OU das palavras que _tendo o mes

mo s-õm ·se Mcrevem differenCemen-
te)'. �

E' o primeiIQ, n)ste gener.Q que'
,

se tem publicado em Portugal.
Está em harmonia com os mais re

centes lr;lbaIQQ$.::Qttbo_�pitos.,_ glQlolQ
gicos, orlbograpbicos, etymolo�ioos{

....
'

.

VENDEM-SE uinas casas, na l'ua do'

de p���i�:f�a�a,�� ��:F���c�:c: d�� A O S F �A.ZE �.D,E IR O S
Chagas-Ferreíra, com'est�beleeimen- I�DÁ-SE gratis o·chã.o d'jJm_a proprie-
lo na mesma rua, em TaVIra. (5726) dade de sequeiro, proximo a S.
-�_

-
,

',� )João da veó'da; paraJpoder<.s0meiar
. Q·,UA RTO i: (80 joeiras) e .casas"para ,morar e al-

gum gado para crear e mais valita-

PRECISA-SE d'u m com ou sem mo- ge,!s que á vista se drz�mtt.QiIelll pre
biliaJllas iiDmediações de S. Fran- lender dirija se á rua João de Deus,

cisco ou lyceu de Faro. (5718), n.· 4.6, Faro.
'"

,

VENDEM-SE umas casas, co� .pri
meiro andar, na rua de S La

zaro n.OS 31' e 39. Trata se com Jo
sé Pereira Ramos, senior, residen
te em Tavira.

HOSPEDAGEM PARTICU-LAR
(COSINHA CASEIRA)

ALMOÇO, jantar e quarto desde
I 5�ooo réis mensaes. Almoço e

jantar desde 9�000 réis. Rua da
Biterga, 16, 4.0 Lisboa. ' (5725)

VENDE-SE
UMA casa no terreiro de Garção, e

com o n." 8 de policia, que cons

ta de cinco compartimentos e quin
tal. Quem pretender, dirija-se ao pro
prio dono Adolpho Augusto. (5697)

VASILHAME

Vin�os aa Real Comrannia, Vini
cola AN Norte oe Portugal,

VINHOS DO PORTO'
» DE MONSÃO { VER-
» » AMARANTE \ DES

» ESPUMOSOS, ÊS,'ry-�
LO CHAMPAGNE ..

A' venda no estabelecimento de

JOSÉ CENT!NO.� C.A.
TAVIRA , '(5689)

P'ARA corar vinhos. Vende da nova
, colheita e 'supet:iol' qualidade �t O A R A U T Oo, MarJins,�m Lisboa. -R. Prata 49·2.\ R VISTA !JENSAL'ILLUSTRADAseI!d�"a unJca casa cque podé Yebder.. , "

,

barato. Entra amostl:as e preços éL
. 6 N.

oS �40 I\S.

quem requi,itar., (5Z21} .R ...DE S. RQQllE,J.t-LJSBO�

"

-

VICTORIA'

D'UM homem para gll'ijir uma I�vou-.
ra, que tenh:} familia ,e �a¡ba es

crever o bastante para (ornecer .os.
apontamentos dos trabalhos. Ent�n
der com Abilio Bandeira, em Tavira.

(574.0)

CASAS

1.

EM

VILLA REAL DE SANTO ANTONIO
N'esta officina se admittem officiaes, garantindo trabalho em todo o

..

tempo, em verão e inverno.
Preços por que se' pagam as obras:

Obras de homem ponteado 1.'11 fino'. . . . . . . 600 réis, loja
»,» » ,,) ,

»» 1/2 parteleira- ...700» »

.l) ,» » vira, encostada,'» » • 480 ». »

», l) » ,/' . ,\)
"

'» » .. ' 4.40 » entrefin'o loja
» l) » » D . • .' . 400 » .

, fino »

D D D »,,» t¡�,» . '. 3&0 .
Il grosso »

» » senhora á v-ifii trabalho de: La. • pOO » encommenda
» il » l) ¡ l) » »» . . ,500 D loja
}) )) », a -pfegG -» - » D..."..... 4.00 ) encommenda
» » D» D D » l) ". • • 1. • 300 l) loja

Os mais trabalhos extraordinarios preços convencionaes.

MANUEL PINHEIRO CHAGAS
•.:, r,

(5693)

PIPA�S"
:VEND-EM-SE seis medilld"ó cadauma

600 litros pouco mais ou menos

azeiteir..s mas já avinhadas de 3 an-

<
nos-Na administração d'este jornal
:se diz. (5716)r

.'

MANTEIGA DE PORCO
DO

AL'EMTEJO
VENDE José Dias Soares, na rua

,

da A venida, em Tavira, ao pre
ço de 480 réis o kilo e em latas a

400 réis. (57t6)

COMPRA-SE
UMA Charret ou Victoria e compe

tente arreio, em bom estado. Com
pra João de Sousa Romão, junior, da
Fuzeta. (57f4)

ACÇÕES
VENDEM-SE duas acções da Compa
"nhia Piscatoria de Bias. Quem pre

tender dirija-se a Arthur Gaivão, em
Tavira. (5704.)

PARA REVENDER
VELAS DE CERA
DE boa qualidade, de 5 kilos a 30,

700 réis, de 30 a 60, 660, de
60 a 100, 64.0.

Satisfazem-se encommendas para
todos os pontos do reino, assim como

também de ceras brancas nacionaes
e estran geiras de 50 k: para cima

J � J� V f\�JLftD"S
32 R. DOS CAVALLEIROS 34

LISBOA (5585)
------

O LATEGO
Revista de critica ás lettras, ar

tes, politica e costumes portugue
zes, redigida por José Agostinho e

Antonio Figueirinha.
PREÇO 50 RÉIS

PORTO

A GAZETA ILLUSTRADA
Gazeta Semanal de vulgarisação

scientifica, artistica e litteraria.
COIMBRA

GAZETA DAS ALDEIAS
Semanario Illustrado de Propa

ganda Agricola e Vulgarisação de
Conhecimentos Uteis.

PORTO

SEM DOGM'A
Notavel romance de A: Slenkiewier,

auctor do Quo Vadis.

Traducção de Eduardo Noronha

Dois elegantes volumes, em for
mato grande, e com esplendídas ca-

pas· a cõres.
'

.
'

Cada volume 300 réis

Á' venda na Companhia Nacional
Editora. Largo do Conde Barão, !JO,
Lisboa, e em todas as livrarias e ta
bacarias.

--------.-----------

NOVIDADES LITTERARIAS
HENRIK SIENKIEVICZ,
(AUCTOR DO "VO Vadis) .

A fAMILlA POLANIECKI
traducção de Lemos de Napelos

-��-
ANTONIO FREUO'

A Instnl��ãO Po�ular na 'Suécia
(RELATORTO)

Livraria Editora
TAVARES CARDOSO & IRMÃO
5�Largo de Camóes-6

LISBOA

A ARTE E A NATUREZA
EM

PORTUGAL
Grande publicação de vistas photographicas reproduzidas em phototypía

inalterável, monumentos antigos e modernos, obras d'arte e arte industrial,
cidades, villas e aldeias.

_

..

'.
,.

Cada fasciculQicompõe:se de ,� phototypias de 18X24. impressas em, car
tolina especial de 30X40; o te,xto constará de 2 .paginas decomposição de
18X24. para cada phototypia' em portuguez, francez, ínglez e allemão.

, Cada fasciculo quin enal dentro de uma capa attistlcamente litographada
'por 500 réis.

"

, .

"

EMILIO 'BIEL & 0.4
'

EDITORES,
."

". PO B TO "'0<

• 'l ..... ' � .

, -

..

Assigna-se no estabelecimento de

.,
• f JOS! -MAnIA DCS SANTOS

TAVIRA

� ,. I

I . COMPRA

I PRomYEDADE
DK bom rendimento Algar

ve, Alemtejo, ou cercani
as de Lisboa, que tenha agua,
casa de habitação e depen-:
dencias, até 40 contos.vnão
se trata com inter-mediar-ios.

Respo-sta com desenvolví
da descripção. Agencia d'an
nuncios Rua Augl,lsta 270, 1. °
Lisboa a C. N. 7317. (5698)

C(N�UlTORIO ,DENTARIO
, FABO

J NUNES MADEIRA certlflea ao

• respeitavel publico d'esta provin
cia, que continua exercendoe sua pro
fissão em Faro, rua Jo-ão de Deus, n.o
,46, f. o andar. Collocadentadurasartifi
ciaes para a masticação. Limpa a pe
dra, obtura os cariados,.... (chumba).
Extracção facil de d�nlles e'raizes,
construe paladares adificiaes e. todos
os trabalhos relativos a' esta especia
'lidade a preços rasoaveis. (5615)

p n O r n I m D A' D m
ARRENDA-SE no sitio' do Arroyo,

fl'eguezia da Luz de Tavira. Tra
t�-se com Francisco Hylario da Cu
nha. (57f7)

BAG A D E .SA B li G liEl R O


